
    

  

    

Praçal3 de Maio, 77 

M D (Brasm) — Espirito Santo do Pinhal, 22 de Outubro de 1925 = (8. PaoLo) NUM, 1821 

Collaboradores 

Diversos 

  

  

  

Dare ahi !... 
ESCUTE A VO'Z DA VERDADE 

  

  

  

taes 
indos 

  

   

   
es, 

us ao. 

  

  
po:;-alr admira-se, tudo 

chic; ficando v. 8, 

V. 8. já visitou a» magnifica vitrine do 
“COLOSSO DO PINHAL* que é a 

Casa do Sebastião ? 
Pois si ainda não visitou, não perea tem- 

satisfeitissimo em ver a 
linda-exposição de artigos novos, tanto para ca- 
sa de familia como para o commercio e lavou: 
ra esque se adquire. por:pouco dinheiro. 

Escute o nosso conselho-.e faça uma rapi- 
da visita ao “COLOSSO DO PINHAL*, sem! 
compromisso de compra. 

que ha demais fino é 

    

1[CINEMA 
  

Realisa-se hojs no: pó 
polar fiden Theatro, mais 

'/um bello - espectaculo, du- 
jrante o. qnal serão foca- 
'Iizados varios - films” das 
melhores marcas. 

Gentileza. 
Aexma. sra. d. Maria 

        Antunes Trielli, digna es- 
posa do habil pharmaceu- 
tico gr. Aldeonofre 'Triel 
hi, teve a gentileza de nos 
enviar um cartão agrade: 
cendo a noticia que dé- 
mos por occasião de: sea 

anniversario, natalício, | 

= Nngelo: Domingues 
«Viajou hoje , para, No- 

va Louzã, 9.8. Angelo 

nos. UM Sorriso -Buave. 

[ti Amor 6 Morto 
+ - (Para o coração ferido | 

da minha amada) 

d 

Pela. estrada florida do 
mondo, na verde quadra dos* 
seus annos, caminhava can-: 
tando, um mancebo, 

A estrada juncada de flo-. 
res e mirtos era macia como 
uma tapete de Smyrna. Era 
de paro azul o céo; borbo- 
letas de oiro voejavam como 
folhas amarellecidas que . o 
vento leva nom bailado lon- 
co. O joven ia; só, pelo ca- 
minho da, Vida. 

Nos seus olhos azues can- 
tavam aspoesins das noites 
enluaradas de Veneza. Ha- 
via nos'sens. labios corali- 

omo 
o despertar da anrorá, 

Caminhava, caminhava,pe- 
gureiro feliz, na'voíde qua- 
dra: dos annos,, pela estrada 

  

jde risos, lagrimas ; 

fronte brilhava oma anreola 
feita de raios solares. 

Através as vestes trans- 
parentes da visão o adoles- 
cente via as formas divi- 
naes de um corpo de Venus. 

Na sua innocencia, jal- 
gou que aquella mulher fos- 
se oma Chanaan, a nova 
Terra Promeitida. 

Pergunton-lhe o joven 
quem era. E a visão res- 
pondeu lhe : 

—Eu sou o amor. 
Elle sorrio contente e dias 

se: 

—Eu ando a Aráguras do 
amor. Encontrei-te.; E's mi- 
nha ! & 

E num estreito abraço tom- 
baram sobre. o tapete esme- 
raldino da relva. 

1 

Quando o louco mancebo 
despertoa estava só, Tinha 
os labios resequidos e amor” 
a os olhos ; no peito 

o pulsava. um coração. 

A propria vereda, outró- 
ra florida, era agora pedre- 
gosa e inhospita. Em ver 
de fores, cardos ; em vez 

era 

plumbeo o céo como se Uma 
vbotrasca estivesse proxima 
a desabar, Nem um passaro 
gorgeiava. 

E o mancebo erguendo- 
se fitou os arredores. —Era 
um immenso deserto. 

Vazio o peito. O) amor 
lhe roubais ) coração! 

E elle pôz se a caminhar. 
E quanto mais caminhava 
mais extenso: se tornava o - 
deserto. 

Tinha resequida a gar- 
ganta ; as frontes batiam-lhe 
desordenadamente, 

Não-havia agua. E pela 
longa-periditação o joven'ia 
bebendo as lagrimas do pro- 
prio pranto, 

E! que o intemerato via- 
    

  

iolda Vida, “o des-jjor palmil pela estrada 
da Camara ia cuidado. sombria da Morte! 

Oom “o mesmo des- pu MISTER 
fino séguin hoje o sr.j Na ilhada da estra- | = 

| Joanico | Brigagão,, habil 
cirurgião dentista, que aqui 

tem o seu bem montado   gabinete dentario,   da da Vida e-daGloria'o 
mancebo encontrou se tom 
uma branca visão de-“mu- 
lher-formósa: Tinhã as azas 
brancas como a neve e na 

  
  s publienções inedito- 

riaés nesta folha, são 
pagas adeantadamento, 
sem excepção de pes- 

E soa alguma. | 

  

  

  
  

   



O TRABALHO 
  

  Fala Honorio | 
de Lemos 

— espe 

Tnformam do Rio Grande 
do Sul que, na presença dos 
Tepresentantes da imprensa, 
o chefe de policia onvin o 
interrogatorio do cheje revo- 
Incionario Honorio de Le- 
mos, ; 

Declarou o interrogado, 
entre outras coisas, que, es- 
tando no Urugaay sob a 
maior pressão das antorida- 
des, resolven invadir este 
Estado com os elementos 
de que disponha, 

do sempre lembrado 

Convite Religioso 

| es 
Missa de 1.º 
A Familia Tamaso e demais parentes, 

anniversario 

  

No municipio do Rosario Ê 
inf lhe nm f i d 
  

que o general Flores da Co- 
nha lhe daria garantias, si 
so rendesse. Assim iez afim 
de não sacrificar os compa- 
nheiros, visto não poder of-|| 
ferecer combate, 

Interrogado sobre sua pro- 

Igreja Matriz. -         
LEONARDO TAMASO 

todas as pessoas de suas amiza 
des, para assistirem a missa de 1.º anniver- 
sario de sua morte, que farão celebrar, sab 
bado, dia 24 do corrente, 4s 8 horas, na 

Por esse acto de religião se confes- 
sam eternamente agradecidos. 

  

  

o Espirito Santo do Pinhai, 22 de Outu- 
por ter perdido todos os bro de 1925. 
seus haveres, ] j 

Corel Meganto lp 
oa A COLMEIA m companhia das gra- E 

ciosas senhoritas Carmi- : GRANDE OFFIOINA DE :: 
ia d tird j Ribeiro, rata Tecll Marcinatia e Carpintaria 

para São Sebastião do es (plo       Paraiso, a passeio, O ar, 

Francisco Gomes, aqui 
domiciliado. | Rua Barão 
  

=
 

FRANOISCO COSTA === 
Especialista em Esquadrias de todo equalquer estylo 

Mola Paes, 93 — Jp. Santo do Pinhal [| Zen 

    

  NOTAS &... 
Conta-se que um velhoJmar-seiá Padre Nosso, 

pastor queixava-se a, seu] A segunda Que estaes nos 
Parocho de ainda | não terjcios, 
conseguido, apezar de toda] A terceira Santificado., 
a sua bôa vontade, guardar, assim por diante até 
na memoria o Podre Nosso, acabar o Padre Nosso, Ain- 
e pedia que lhe. ensinassejda sobraram umas sessenta 
um meio, de o fazer. ovelhas para outras tentati- 

— Que oflício tens ? vas, a E é 
Ssu vastor. O pastor contentissimo, 
— Muito bem! daquelle. achado, affiançou 

velhas possues ? ao Parocho que, dentro de 
— Oitenta e quatro, oito dias, lhe veria recitar 
—Optimamente, ha mais o Padre Nosso, todo de cór. 

do que é preciso! Vamos Passaram-se oito dias é o 
velas e .a-cada uma pore- bom homem: veio - cumprir 
mos um nome, sua palavra. 

Reunidas as ovelhas, o —Ah! voltaste aqui por 
pastor felas passar uma a causa do. Padre Nosso 2 dia- 
Uma, diante do Parocho. se o Parocho, logo que o 

Então este recommendos-. avistou. a 

o a ficar bem attento e co- 
meçom:—A primeira cha- 

  Quantas 

o 

  

— Justamente, senhor Pa- 
rocho; vim expressamente | cha. 
para recital-o. 

E o pastor começou : Pa- 
dre Nosso que estaes nos céos.. ma 
seja 0 vosso nome,., 

—0h! oh! interrompeu o 
Parocho:; faltaste noma con- 
sale o Santificado ? 
=Ah! senhor Parocho ! 

Não me fale... so soubesse 
o que foi que aconteceu 1. 
O Santificado não existe 
mais y 

t 
- Pobre animal a Hoje fa- 
zem trez dias que o lobo 
mto comeu !... É assim dizen- 
do, cahiam duas lagrimas 
TOSHAs pelas suas rugosas 
aces, 39 

(pxr,) No 
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O TRABALHO 

) Azul €E RS FZ) 
  

  

  

  

  

  

      

        
  

  

E fá 
E : :: COMMISSARIOS :: is is | | RAMOS, Mello & Cia. à “SANTOS 

"| | Ra Cidade de Tolgão, 19 [cce os veia autsisação” 
Ed - Caixa postal 470 - — do committente, — 
[hdi [ii 

á — Para adeantamentos e saccaria com o representante : vmem 

ge» Adelino de Miranda ess 
] ] ] ] l 7 ] 

Escriprorio : — RUA LUZITANA, 11 — Espirito Santo do Pinhal 
-| [Zi É 

GM BISA (TIA 

Professor Augusto de Freitas “) Trabalho” Pata S Paulo 
Viajou hoje para S, Pam- E aguas Embarcou h.je para 8. 

lo, de mudança, em compa- Por motivo de força Paulo, a passeio, em.com- 
nhia de sua digna esposa E - a i I 
sra. d. America À. do Frei-| maior, deixou de cireu- panhia de uma sua filha, 

tas, o nosso estimado ami-j Jar hontem a nossa fo- 8 als EA Pereira a 
“186 e coliaborador er. profes-| Jha, pelo que pedimo! ouza, . cavalheiro muto 
-|8or Augusto de Freitas, ex.) E : pa *- |eatimado nesta cidade. 

redactor do collega local| descupas aos nossos |O 
1º O, Impareials. prezados assignantes e AMPADAS Edison, a 

Almejamos-lhe em sua no-| annenciantes. “Casa do Sebastião“ 
va d. i 

E star Bu ria tem um stok de 4,590, 
LOCOMOVEIS, CALDEI- desde 5 a 600 vélias. 

dr. Suliriod. Galyio ass soe ron EO CE Naa ES 
Em companhia de sua E E va Manoel Martins 

exma, esposa, embarcou hon- || Henrique Cocito S/A Seguiu hoje para a Panli- 
-|tem para São Panlo, a pas- || R. Visc. Parnahyba, 252/526 || |eéa, o nosso prezado assig- 

seio, o er. dr. Anthero Bue- S. PAULO nante sr. Manoel V. Martins, 

-|3o Galvão, provecto medico ituad prador de 
a aqui residente, DTD 026 calé nesta praça. 

  
  

    

        
as) | 1989 

F. Camargo & Comp, ==" "Samos =! 
RRS- CAPITAL 2,500:000$000 realisados 
Caixa Postal, N. 496 2) Rua do Commercio, nt. 124 

'TuLEPHONE, 2.286 = End. Telegr.—-ROCHEDO 

H é Francisco O: go Abreo;; Cav. Vicente Sa- 
Socios solidarios : ao: a do Livramento; Valen- 
tim Eugenio ; Sylvio Guimarães e Jeremias de Paula Eduardo. 

Recebem café a consignação, prestando as melhores contas de venda da Praça. 
m Fazem adeantamento para cafés depositados nos desvios de 

FERNANDES & FERREIRA nesta cidade 

NERO Que] | Negócios, adosntament i o E - plo] | onda seremos casam cmo”. Periclos Ferreira 
m e 
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- Providen. 
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- MACHINAS - 

  

  

Re RO Don Pt a ss  



O TRABALHO 
   

  

  A popu- 

freguezada “Casa do Ses =| Azevedo Silva & Con. t= 
  

Ts reste 
bastião, o (rumbach do 
Pinhal, acaba de receber 

nova remessa, de excelentes, 
— tricycletas, para meninas, e; 

está vendendo-as por preços 
mais que modicos. 

Visitem à “Casa do Sebas 
tidos. 

    

      

      

Machinas e ,Apparelhos 

para. toda. e qualquer 
Industria 

Formnecena 

HENRIQUE COCITO S/A |   

— COMMISSARIOS 2º". 
=== ua do -Commercio-numeros 95 e g = | 

SANTOS 
Recebem calé à iconsiguação, que só serão ven- 

didos, mediante autorização do committente 

Para adeantamentos e sacca- 
rias com o representante 

Escriptorio: — RUA LUZITANA =: 

Espirito Santo do Pinhal 
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Angaio Guerra. 

    R. Visc. Parnahyba, 252/256 

S. PAULO. 

    

  
DTD 295 Vislum 4º vitrine do COLOSSO DO ns    
  

  

    Comissários [E |] 
z Compram café em qualquer quantidade e = 

  

  

| pagam os melhorés preços do dia | 

=| Barros, Villas Boas & Comp.. = 

| SANTOS [+ 
ee» a do Commercio 1. 84. esa 

À Pp | OS CAFE!S consignados 4 Ha fa- 
; ara” zem adeantamentos sobre o 

- CONHECIMENTO .- 

  

  
  

    
  

  

“fundada em 1907, 
“JD SEDE é [= 

Endereço Telegraphico + 

SANTOS 

— “INTERNAS 

kz Uuid Companhia a tem armazens uia da DES- — 
Mg 10,-— Machinas modernas. para, ensaqui 

-sebenofigios. E) filhas, — Os cafés gra ser Psi n 
da seguinte for 

  
  

: “(a INTERNACIONAL DE ARMAZENS Qrntagas / 

SANTOS—=-DOCAS —CHAVE N' 5 

Rua 15 de Novembro, 115 -Santos | 
Escriplocios : *--Raa: da Quitanda, gue S, Pauco     

  

     
      

        

Machinas aperfeiçoadas para rede 
gens para! deposito de café 

cando: directamente, em, . vagõl 

Pertandes & 
de “MACH INST 

  

Em Intermaciongl do! RE =) | 

  / À “Caia Postal; Santos, nu, 26658, Paulo, n, 222 
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Consagrado pelas mi 

| medicas em virtude    

dicado para todo 
fraquecidos que M 

|| “constituinte de, al  


